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INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem por objetivo a apresentação do Estudo do Componente Indígena - ECI da 

Ferrovia Integrada do Centro Oeste - FICO, EF-354, o que se refere a uma das três áreas 

indígenas sob influência direta do empreendimento ï correspondente as Terras Indígenas 

do Noroeste do Mato Grosso localizadas entre as cidades de Nova Maringá (MT) e Vilhena 

(RO), trecho Lucas do Rio Verde (MT) ï Vilhena da Ferrovia EF 354. 

O Estudo, por sua vez, tem como finalidade subsidiar o órgão licenciador, o Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, em sua análise 

e concessão da Licença Prévia da Ferrovia. 

As informações apresentadas seguem as solicitações do Termo de Referência ï TR (Anexo 

1) da Fundação Nacional do Índio ï FUNAI, emitido para os Estudos do Componente 

Indígena da EF 354, que abrange os seguintes itens: 

- Sistematização do histórico do processo de licenciamento ambiental e 

caracterização do empreendimento; 

- Dados gerais das áreas indígenas; 

- Identificar, levantar e caracterizar os possíveis impactos ambientais e 

socioculturais para os grupos e as Terras Indígenas nas fases de pré-

execução, instalação e operação do empreendimento, incluindo informações 

sobre recursos hídricos, territorialidade, desenvolvimento regional e sinergia 

com os demais empreendimentos da região; 

- Análise e caracterização dos impactos socioambientais do empreendimento, 

Alternativas locacionais ao empreendimento e Análise de viabilidade do 

empreendimento. 

Todos os pontos apresentados serão devidamente desenvolvidos neste trabalho, de acordo 

com a itemização estabelecida no Termo de Referência da FUNAI. 

O estudo abrange as seguintes Terras Indígenas do Noroeste do Mato Grosso: Vale do 

Guaporé, Lagoa dos Brincos, Taihantesu, Pequizal, Nambikwara, Pirineus de Souza, 

Tirecatinga, Utiariti, Irantxe/Manoki, Myky e Enawenê-Nawê. 

METODOLOGIA 

O Estudo tomou como ponto de partida as informações do EIA/RIMA do Projeto da Ferrovia 

de Integração Centro Oeste (FICO) ï EF 354 e do Produto Preliminar do Componente 

Indígena, este feito a partir de dados secundários, ou seja, sem a realização de pesquisa de 

campo. 

As principais informações deste estudo têm como origem o trabalho de campo realizado nas 

onze TIs do Noroeste do MT, realizado de acordo com Plano de Trabalho (Anexo 2) 
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protocolado junto à Coordenação Geral de Gestão Ambiental ï CGGAM, vinculada à 

Coordenação de Licenciamento - COLIC da FUNAI, responsável pelo acompanhamento e 

posterior análise dos estudos do Componente Indígena (CGGAM/COLIC/FUNAI). 

Antes do trabalho de campo, foram feitas reuniões com representantes das aldeias das 11 

TIs abrangidas neste estudo, com o objetivo de obter autorização para ingresso nessas 

Terras para a realização dos estudos do Componente Indígena da Ferrovia de Integração 

Centro Oeste. 

Foram realizadas três reuniões agrupando todas as TIs, conforme o seguinte cronograma: 

1) Dia 16 de agosto de 2011: reunião realizada na cidade de Juína, Estado do MT, com a 

presença de representantes das TIs Irantxe/Manoki, Myky e Enawenê-Nawê, das etnias 

de mesmo nome (Anexo 3) 

 
Figura 1 ï Reunião em Juína Figura 2 ï Reunião em Juína 

 

2) Dia 17 de agosto de 2011: reunião realizada na cidade de Juína, Estado de MT, com a 

presença de representantes da etnia Enawenê-Nawê (Anexo 4). 

 
Figura 3 ï Reunião com os Enawenê-Nawê Figura 4 ï Reunião com os Enawenê-Nawê 
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3) Dia 18 de agosto de 2011: reunião realizada na cidade de Sapezal, Estado do MT, com 

a presença de representantes da TI Tirecatinga, das etnias Nambikwara, Irantxe e 

Terena e da TI Utiariti, da etnia Paresi (Anexo 5). 

 
Figura 5 ï Reunião Sapezal  Figura 6 ï Reunião Sapezal 

 

4) Dia 19 de agosto de 2011: reunião realizada na cidade de Comodoro, Estado de MT, 

com a presença de representantes das TIs Vale do Guaporé, Lagoa dos Brincos, 

Taihantesu, Pequizal, Nambikwara e Pirineus de Souza, compostas por vários grupos 

da etnia Nambikwara (Anexo 6). 

 
Figura 7 ï Reunião Comodoro Figura 8 ï Reunião Comodoro 

 

As reuniões contaram com representantes locais da FUNAI, os quais organizaram a 

participação dos representantes indígenas e se fizeram essenciais para garantir a realização 

das reuniões, além do representante da Coordenação Regional de Cuiabá, Senhor Carlos 

Márcio Vieira Barros, e da representante da Coordenação Geral de Gestão Ambiental da 

CGGAM/FUNAI/Brasília, Senhora Regina Nascimento Ferreira. 
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Figura 9 ï Carlos FUNAI Cuiabá Figura 10 ï Regina FUNAI Brasília 

Os pesquisadores da equipe consultora, responsável pela elaboração do estudo do 

Componente Indígena, dois representantes da empresa Brasil Socioambiental, empresa 

responsável pelo estudo e dois membros da empresa Serviços Técnicos de Engenharia - 

STE, empresa responsável pelo processo de licenciamento ambiental do empreendimento, 

completam a lista de participantes que conduziram as reuniões. 

 

Figura 11 ï Equipe técnica Brasil Socioambiental e STE 

As reuniões foram organizadas da seguinte forma: 

- Apresentação por parte da representante da CGGAM, sobre os procedimentos da 

FUNAI em relação ao estudo; 

- Apresentação por parte do representante da Brasil Socioambiental, o qual falou 

sobre a empresa e apresentou os membros da equipe consultora; 
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- Apresentação por parte dos membros da equipe consultora, com informações 

sobre os itens que compõem do TR e o objetivo do estudo; 

Além disso, sempre que necessário houve explanação da STE sobre as dúvidas a respeito 

da Ferrovia e foi garantida a plena participação dos indígenas, com perguntas e sugestões, 

sempre sendo realizado o esclarecimento dos pontos por eles levantados.  

As reuniões cumpriram seu objetivo e tiveram como resultado a aprovação da realização 

dos estudos em dez das onze TIs. Pois, num primeiro momento, os indígenas da TI 

Enawenê-Nawê pediram a realização de outra reunião para obterem mais esclarecimentos, 

que foi realizada no dia seguinte ao que o estudo foi apresentado a eles (ver item 2 acima), 

na qual ficou combinado que seriam realizadas entrevistas com 10 representantes 

Enawenê-Nawê, na cidade de Juína. No entanto, na ocasião da realização das entrevistas, 

eles mudaram de opinião e concederam autorização para ingresso na TI deles, com a 

devida ciência da FUNAI Regional de Juína e da FUNAI/Brasília (Anexo 7). 

Após a obtenção de autorização para realização do estudo, o trabalho de campo foi 

desenvolvido em dois períodos, de 22 de agosto a 7 de setembro e de 19 de setembro a 6 

de outubro, conforme o seguinte roteiro:  

O trabalho de campo nas TIs Vale do Guaporé, Lagoa dos Brincos, Taihantesu, Pequizal, 

Nambikwara e Pirineus de Souza, locais de ocupação de vários grupos da etnia 

Nambikwara, foi realizado no período entre os dias 22 de agosto a 4 de setembro de 2011, 

com a visita a todas as 47 aldeias dessas seis TIs. 

Na Terra Indígena Tirecatinga o trabalho foi realizado nos dias 5 a 7 de setembro de 2011, 

com realização de entrevistas com representantes das 5 aldeias existentes atualmente 

nessa TI, sendo 3 delas da etnia Nambikwara, 1 da etnia Irantxe e 1 da etnia Terena. 

Na TI Utiariti foram entrevistados representantes das 12 aldeias existentes, entre os dias 19 

a 23 de setembro de 2011. Nela estão presentes membros da etnia Paresi, pertencentes 

aos grupos Waymaré, Kozarini e Kaxiniti. 

Na TI Irantxe/Manoki foram realizadas entrevistas nos dias 26 a 28 de setembro de 2011 e 

nos dias e 1º e 2 de outubro, ocasião em que foram entrevistados representantes das 7 

aldeias lá existentes. Os moradores desta TI são da etnia Irantxe ou Manoki, mesmos 

nomes pela qual é conhecida a TI. 

Na TI Myky as entrevistas foram realizadas no dia 29 de setembro de 2011. Nela estão 

presentes índios da etnia Myky, que vivem numa única aldeia denominada de Japuíra. No 

dia 30 de setembro de 2011, período em que não foi possível a realização de trabalho de 

campo, foi realizada uma visita à Organização Amazônia Nativa - OPAN, organização sem 

fins lucrativos responsável pela saúde nas TIs Irantxe/Manoki, Myky, Enawenê-Nawê, por 
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meio de convênio com a Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, onde obtivemos dados 

atualizados sobre a saúde indígena e o número de pessoas que são atendidas nas três 

Terras Indígenas. 

O trabalho de campo na TI Enawenê-Nawê foi realizado entre os dias 4 a 6 de outubro de 

2011, quando foram entrevistadas as principais lideranças da etnia Enawenê-Nawê, os 

quais vivem numa única aldeia de nome Halataikwa. 

Todas as atas das reuniões realizadas estão anexadas a este relatório (Anexo 8), exceto a 

do trabalho de campo realizado junto aos Enawenê, pois inicialmente a pesquisa seria feita 

na cidade de Juína, com a reunião das principais lideranças. Antes do encontro para as 

entrevistas, os Enawenê autorizaram o ingresso na TI para realização do trabalho de campo 

(Anexo 7) e não foi possível que uma ata do trabalho de campo fosse confeccionada, pois 

eles estavam em meio ao ritual de pesca coletiva, o Yãkwa. 

A dinâmica do trabalho de campo se deu por meio de reuniões com lideranças e 

representantes indígenas de uma única aldeia ou agrupando várias aldeias numa aldeia 

central, ocasião em que foram dadas explicações sobre o trabalho e apresentados mapas 

sobre a Ferrovia, com a definição pelos indígenas de como seria a dinâmica dos trabalhos. 

Também foram feitas visitas a todas as aldeias onde não foram realizadas as reuniões, com 

a observação dos locais indicados pela comunidade e das roças tradicionais. 

Além da realização de entrevistas a partir de um roteiro de pesquisa definido com base nas 

informações do TR, foi feito registro fotográfico, gravação de entrevistas, filmagens com 

câmera fotográfica, registro de pontos com GPS da maioria das aldeias, caminhadas, 

conversas, sempre com a pesquisa etnográfica e anotações em diário de campo.  

Na fase de elaboração deste Estudo foram utilizados os dados obtidos no trabalho de 

campo, e como fontes de pesquisa estudos de outros empreendimentos, bibliografias de 

livros e trabalhos acadêmicos sobre as etnias pesquisadas, sites relacionados ao assunto, 

além do Censo Indígena de algumas Terras obtido nas regionais da FUNAI, do Censo da 

OPAN sobre as etnias Irantxe/Manoki, Myky e Enawenê-Nawê, e outras publicações e 

resumos de relatórios de identificação das TIs dos grupos pesquisados. 

Em suma, foram pesquisadas 73 aldeias das 11 Terras do Noroeste do Mato Grosso que 

estão sob a Área de Influência Direta - AID da Ferrovia, que foi definida no Estudo de 

Impacto Ambiental como a área situada num raio de 50 km do empreendimento. 
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I. SISTEMATIZAÇÃO DO HISTÓRICO DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO 

AMBIENTAL E CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

A) Caracterização do Empreendimento e Especificação das Distâncias em Relação 

aos Limites das Terras Indígenas e Áreas com Reivindicação Fundiária por 

Tradicionalidade de Ocupação 

Caracterização do Empreendimento e Especificação das Distâncias em Relação aos 

Limites das Terras Indígenas 

Segundo informações obtidas no site da VALEC1, o sistema ferroviário brasileiro, a partir de 

1996 até os dias atuais, passou por uma série de mudanças estruturais e institucionais no 

país, estimulada principalmente pelos processos de globalização e privatização decorrentes 

das políticas neoliberais vigentes a partir da década de 1990. 

Também consta que esses processos permitiram uma recuperação da atividade ferroviária 

no País, com possibilidades de aumento de sua participação na matriz de transporte, 

sobretudo a médio e longo prazo, em função dos investimentos feitos pelas empresas 

concessionárias, como a quantidade de carga movimentada nas ferrovias brasileiras tendo 

aumentado em cerca de 26% no período. Além disso, o custo do frete cobrado pelas 

operadoras nas ferrovias é até 50% mais barato em comparação ao transporte rodoviário, 

oferecendo ainda rapidez e resistência a grandes cargas. 

E que, por estas razões, atualmente o sistema ferroviário brasileiro apresenta cenário 

evolutivo favorável. No entanto, especialistas alertam que a capacidade máxima de 

produção com as atuais ferrovias está próxima de ser atingida. Dessa forma, novos 

investimentos e projetos precisam ser desenvolvidos, dentre os quais se destaca a Ferrovia 

Norte-Sul, que será a espinha dorsal do novo sistema ferroviário em construção.  

Informa também a previsão de que à Ferrovia Norte-Sul se interligará com várias outras 

Ferrovias, dentre elas, a EF-354, Ferrovia de Integração do Centro Oeste, trecho Uruaçu 

(GO) ï Vilhena (RO), que é objeto deste estudo. Desta forma, a FICO compõe um dos 

ramais de integração destas ferrovias, e será importante na facilitação do escoamento da 

produção, fazendo com que as mercadorias possam chegar a qualquer terminal portuário do 

país com mais agilidade e custos minimizados. 

De acordo com dados do EIA/RIMA da EF 3542, A FICO estará inserida, em sua maior 

parte, na região Centro Oeste do país, especialmente no Estado do Mato Grosso, atingindo 

também uma pequena porção da região Norte, no estado de Rondônia. Esta formará um 

                                       
1
  Fonte: www.valec.gov.br. 

2
 Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente (RIMA) da Ferrovia de 
Integração Centro Oeste (FICO) ï EF 354. STE, 2010. 
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entroncamento com a Ferrovia Norte-Sul em Goiás, na altura de Uruaçu seguindo para 

Vilhena, integrando a região Leste com todo o País.  

Ela proporcionará a melhoria na logística de transportes da região, trazendo benefícios 

imediatos para o mercado do agronegócio na região e de outros segmentos comerciais, 

além da perspectiva de atender e segmentos promissores para o futuro, como é o caso das 

reservas minerais da região, ainda pouco exploradas. 

De acordo com informações do produto preliminar3, o trecho previsto da Ferrovia inicia-se no 

oeste-noroeste do Estado de Goiás, tendo como limite leste a cidade de Uruaçu, atravessa 

de leste a oeste todo o Estado de Mato Grosso, acompanhando o alinhamento definido 

pelas cidades de Cocalinho, sobre o rio Araguaia, Lucas do Rio Verde/MT, sobre a BR- 163, 

até a cidade de Vilhena, em Rondônia, registrando uma diretriz de aproximadamente 1.700 

km de Uruaçu (GO) a Vilhena (RO).  

No entanto, salienta-se que este estudo abrange somente as Terras Indígenas situadas na 

área de influência de parte da Ferrovia, referente ao trecho entre Lucas do Rio Verde (MT) ï 

Vilhena (RO), localizadas na porção Noroeste do Estado do Mato Grosso.  

O traçado da Ferrovia não intercepta nenhuma das onze Terras Indígenas afetadas, ou seja, 

n«o ñcortaò ou não passa por dentro de nenhuma das TIs que estão na sua Área de 

Influência Direta - AID, definida no Estudo de Impacto Ambiental como as Terras situadas 

num raio de 50 km de distância do empreendimento.  

As TIs e as respectivas distâncias estão na tabela abaixo: 

Tabela 1 ï Terras Indígenas e as Respectivas Distâncias, em metros e Km, e sua UTM.
4
 

TERRA INDÍGENA 
DISTÂNCIA DA 

EF 354 (m) 
DISTÂNCIA DA 

EF 354 (km) 
UTM_EF354 UTM_TI 

Pirineus de Souza 1408,72 1,41 818985/8573972 177235/8581237 

Enawenê-Nawê 17428,66 17,43 328280/8585778 313706/8606042 

Nambikwara 1064,11 1,06 186785/8525317 187651/8525438 

Vale do Guaporé 4890,74 4,89 186772/8526424 182536/8527039 

Pequizal 41833,43 41,83 215541/8463085 199557/8424371 

Lagoa dos Brincos 26635,44 26,64 823771/8555867 805949/8534923 

Taihantesu 18240,00 18,24 225286/8461973 227102/8443837 

Myky 47160,00 47,16 344002/8589520 345478/8638089 

Tirecatinga 4860,00 4,86 348889/8589436 348590/8584457 

Utiariti 7638,87 7,64 375906/8568885 368872/8565313 

Irantxe 7110,00 7,11 388316/8558430 388395/8565841 

Manoki 3546,73 3,55 447946/8563473 444904/8565790 

                                       
3
 Produto Preliminar de Complementação dos Estudos do EIA/RIMA da Ferrovia de Integração Centro Oeste ï 
Componente Indígena, STE, Fevereiro de 2011. 

4
 Feita a partir dos dados da tabela da página 8 do Produto Preliminar, 2011. 
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As distâncias informadas na tabela correspondem ao ponto de maior proximidade entre a 

Ferrovia e a respectiva Terra Indígena, sendo utilizado o sistema referencial de localização 

terrestre denominado UTM (Projeção Universal Transversal de Mercator) para determinar as 

coordenadas dos locais onde foram feitas as medições.  

Na tabela é possível perceber que a maior parte das Terras está bastante próxima à 

Ferrovia, caso das TIs Pirineus de Souza, Nambikwara, Vale do Guaporé, Tirecatinga, 

Utiariti e Irantxe/Manoki, situadas a menos de 10 km de seu traçado. 

No entanto, como poderá ser observado no decorrer deste relatório, a distância é só um dos 

elementos que são levados em conta na definição dos impactos, pois a forma como a 

Ferrovia afetará os rios é um fator determinante dos impactos que ocorrerão dentro das TIs. 

Áreas com Reivindicação Fundiária por Tradicionalidade de Ocupação 

Há três grupos indígenas que reivindicam oficialmente o aumento de seu território, ou seja, 

possuem um processo de solicitação de estudo na FUNAI com o objetivo aumentar suas 

terras por meio do reconhecimento de determinada área de uso tradicional para o grupo e 

imprescindível para garantir sua reprodução física, biológica e cultural. São os grupos das 

TIs Pirineus de Souza, Myky e Enawenê-Nawê.  

Os indígenas da TI Pirineus de Souza reivindicam uma área que fica entre as TIs Pirineus 

de Souza e Nambikwara, ñs· uma ponta entre as duas Terrasò, como afirmaram durante o 

trabalho de campo. Nesse local se localiza o que denominam como Buraco do Morcego, 

caverna sagrada para os grupos que ocupam essa Terra, localizado próximo ao Rio Iquê, é 

também um local rico em recursos naturais utilizados nos seus rituais e na alimentação dos 

grupos, sendo um ñlocal bom de pesca e caçaò e também de coleta de frutas. 

Já os indígenas da TI Myky reivindicam uma porção do seu território tradicional que ficou 

fora da demarcação. O local é conhecido por castanhal e tucunzal por abrigarem o tucum e 

a castanha, além de possuir um taquaral, itens importantes na alimentação e nos rituais de 

sua cultura. A solicitação dos Myky é para que essa terra seja reintegrada ao seu território.  

A última das três reivindicações diz respeito ao grupo Enawenê-Nawê. Da mesma forma que 

os Myky, há uma porção do território tradicionalmente ocupado pelos Enawenê-Nawê que 

ficou fora da demarcação da Terra em que vivem atualmente. 

A área reivindicada fica na margem direita do Rio Preto e é considerado um local de suma 

importância para a reprodução física, biológica e cultural dos Enawenê-Nawê. Encontra-se 

ocupada por diversos proprietários rurais, mas é utilizada pelo grupo especialmente para a 

pesca de barragem, feita em vários rios, dentre eles o rio Preto, que é um dos principais rios 

onde essa atividade é realizada, como podemos observar em SANTOS, G. e SANTOS, G. 

(2008): 
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ñOs rios mais explorados pelos Enawen° com esta modalidade pesqueira 

são aqueles de médio porte, que cortam seu tradicional território, 

destacando-se, entre eles, o Olowina (rio Arimena) e o Adowina (rio Preto), 

tributários diretos do rio Juruena, o Tinuliwina (rio Joaquim Rios), afluente 

do rio Camararé, e o Hoyakawina (rio Nambikwara) ï todos eles tributários 

do Juruena, o principal formador do rio Tapaj·s.ò 

A pesca de barragem é uma atividade crucial para a realização do ritual Yãkwa, o principal 

ritual do grupo Enawenê e que permeia a vida social do grupo. É realizado durante todo o 

ano e será detalhado no item seguinte deste estudo. 

Os Enawenê afirmaram que área a região do Rio Preto é o local onde existem ñcoisas que 

só tem láò, como a Arara Vermelha, da qual usam as penas, al®m de plantas medicinais, 

cemitérios, lagoas e também ñpequi tem na regi«o do rio Preto, mais na florestaò, se 

referindo §rea de Floresta Amaz¹nica, onde h§ ñterra novaò, mais f®rtil e com abund©ncia de 

recursos naturais em relação à área que ocupam, basicamente de Cerrado , com ñsolo 

arenoso, fraco, pobreò. 

As três áreas reivindicadas têm por objetivo recuperar áreas de uso tradicional ainda hoje 

utilizadas pelos grupos indígenas, porém de forma restrita e com risco de conflitos, pois são 

ocupadas por fazendas onde são desenvolvidas atividades agropecuárias. Além disso, 

essas atividades causam a degradação ambiental das áreas, com desmatamento, poluição 

dos solos e dos rios, refletindo na diminuição da caça, da pesca, do material vegetal, 

recursos ambientais essenciais às populações indígenas. 

Essas tr°s §reas est«o identificadas no Mapa de Localiza«o com a legenda ñĆreas 

Reivindicadas pelos ind²genasò (Anexo 9) e dizem respeito a áreas contínuas às Terras que 

os grupos ocupam atualmente. A definição de seus limites só será possível com a realização 

de estudos de identificação dessas áreas. Os grupos indígenas afirmaram não possuírem 

informações sobre o estágio atual de suas reivindicações 

Outro caso de reivindicação fundiária é dos Irantxe/Manoki, moradores da TI Irantxe e que 

aguardam a definição da TI Manoki, a qual já teve seu estudo realizado e publicado no 

Diário Oficial da União em 2002. No entanto, até hoje aguardam a retirada dos fazendeiros 

dessa área e a regularização como Terra Indígena, para poderem ocupá-la.  

A TI Manoki corresponde ao território tradicional desse grupo, como Arruda (2002) aponta 

no estudo de revisão dos limites do território ocupado atualmente: 

ñO território histórico do povo Manoki, de acordo com a memória tribal e com 

os registros históricos, se estendia pela margem esquerda do rio do Sangue 

e pela margem direita do rio Cravari, limitando-se ao sul com o córrego 

Membeca e ao norte, na junção do rio Cravari, com o rio do Sangue.ò 
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Os Manoki aguardam ansiosos pela definição da TI Manoki para lá estabelecerem moradia e 

terem acesso aos recursos não disponíveis na Terra em que vivem, pois como afirma 

Arruda (2002): 

ñA T.I. Irantxe, que ® hoje parte integrante do território tradicionalmente 

ocupado pelo grupo Manoki, foi criada numa área antes ocupada pelos 

Pareci, com características predominantes de região de cerrado, o que 

sempre destoou em termos culturais e ecológicos de seu habitat primário 

constituído pelas áreas florestadas à direita do rio Cravari e à esquerda do 

rio do Sangue.ò 

As duas TIs juntas, Irantxe e Manoki, constituem um território contínuo (ver mapa de 

localização ï anexo 9), sendo que a primeira se situa em sítio de Cerrado distinta da área 

tradicionalmente ocupada pelo grupo e a segunda se situa em área de floresta, área 

histórica do grupo que condiz com as condições ambientais necessárias a sua reprodução 

social.  

Além desses territórios oficialmente reivindicados, no trabalho de campo foram citadas áreas 

tradicionais que estão situadas fora de TIs, áreas que, segundo relatos dos indígenas, 

deveriam ter sido incluídas como parte das TIs Lagoa dos Brincos e Taihantesu. 

A Lagoa dos Brincos não apresenta ocupação por populações indígenas, mas é território 

histórico de grupos Nambikwara que vivem nas TIs Vale do Guaporé, especialmente os 

Maimandê e os Negarotê, que consideram a Lagoa um local sagrado, onde se encontram os 

espíritos de seus antepassados e também onde se encontra uma concha utilizada para 

produção de colares e brincos de importância central em seus rituais.  

No trabalho de campo foi registrada a existência de outras lagoas usadas tradicionalmente 

por esses grupos e que se encontram fora das TIs e, por isso, se constituem como regiões 

onde seu uso é objeto de disputas entre índios e não índios. 

A TI Taihantesu também não é ocupada e tem significado semelhante ao da TI Lagoa dos 

Brincos. Taihantesu significa ñcaverna sagradaò e indica o local onde os esp²ritos dos 

antepassados dos Wasusu habitam, se constituindo num local sagrado e de grande 

importância simbólica para o grupo. No entanto, tal como no caso das Lagoas, os indígenas 

afirmam que nem todas as cavernas situam-se dentro da TI, e as que estão dentro da TI 

encontram-se numa região de fronteira com as fazendas, sendo também acessadas por não 

²ndios. £ onde vive o grupo Nambikwara Wasusu, chamado de ñpovo das cavernasò. 

Nas TIs Vale do Guaporé, Pequizal, Nambikwara, Tirecatinga e Utiariti não foram relatados 

caso de áreas com reivindicação fundiária, tendo assim seus territórios definidos até o 

presente momento. Sendo assim, a respeito de reivindicação fundiária, podemos dividir as 

onze Terras Indígenas em quatro grupos: 
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1- Grupo dos grupos com pedido de aumento de suas TIs, em que os territórios 

tradicionais estão com seus processos de reivindicação em andamento na FUNAI.  

2- Grupo dos Irantxe/Manoki, que possuem o processo mais avançado de reivindicação 

de aumento de seu território e aguardam a indenização aos proprietários de 

fazendas localizadas dentro dos imites da TI Manoki para a obtenção da posse 

definitiva da área e sua ocupação. 

3- O terceiro grupo conta com áreas tradicionais que estão fora de suas TIs, mas que 

não possuem processo administrativo na FUNAI nem um processo de articulação 

política que possibilite a reivindicação dessas áreas.  

4- No último grupo estão as TIs sem áreas de reivindicação fundiária. 

A situação fundiária das 11 TIs será detalhada no item que trata da ñBreve Descrição da 

Situação Fundiária dos Grupos Envolvidosò ï Item II-C neste estudo. 

B) Análise e Caracterização da Relação dos Índios com a Área do 

Empreendimento, Descrevendo as Formas de Uso do Espaço e Exploração dos 

Recursos Naturais. 

A relação dos índios com a área do empreendimento se dá por meio uso do espaço do 

entorno das TIs, pois o território de referência dos povos indígenas vai além dos limites 

impostos pelas linhas demarcatórias das Terras onde vivem. 

Este espaço está relacionado aos territórios antigamente ocupados pelos seus ancestrais, já 

que originalmente os povos indígenas viviam livremente percorrendo grandes áreas da 

região sem limites que não fossem os naturais. Com a criação das TIs como forma de 

garantir algum espaço aos indígenas, locais de referência anteriormente usados foram 

ocupados por fazendas de criação de gado e de produção de grãos. 

Os espaços usados pelos indígenas incluem as matas e rios da região onde vivem, incluindo 

as áreas das fazendas e áreas onde há diversos empreendimentos, principalmente 

estradas, pequenas centrais hidrelétricas e linhas de transmissão de energia, além de 

atividade madeireira. 

Os rios e as matas têm papel fundamental no universo indígena, pois é nesses locais que 

caçam, pescam, fazem suas roças, realizam coletas de material, atividades estas que têm 

significado bem mais amplo do que a simples função do suprimento de alimentos ou 

produção de artesanato. São essenciais para a cosmologia indígena, ou seja, para sua 

visão de mundo, que determina como estabelecem suas relações com os seres da natureza. 

Constituem-se como elementos centrais na realização de seus rituais, pois dão sentido e 

ordenamento ao seu modo de vida tradicional. 
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De modo geral são essas as atividades da vida dos indígenas realizadas na área de 

influência do empreendimento, que sofrem sua interferência e refletem diretamente dentro 

das suas Terras e afetam seu modo de vida. No entanto, para perceber de que maneira a 

Ferrovia afetará a população das Terras Indígenas, de modo mais particularizado, a análise 

dos usos da área de influência será feita partir de dois fatores principais: o bioma 

predominante nas TIs e os rios utilizados pelos povos indígenas. Desses dois fatores, surge 

um terceiro, estreitamente relacionado aos dois primeiros: os principais rituais praticados por 

cada povo.  

Os indígenas têm diferentes necessidades de uso das áreas além das suas Terras e que 

estão contempladas também sob a área de influência da Ferrovia, pois a região Noroeste do 

MT está situada numa área de transição entre o Cerrado e a Floresta Amazônica, ou, como 

os indígenas se referem, respectivamente, entre o cerrado ou campo e a mata ou 

floresta. Sendo assim, algumas TIs se situam em área de mata, outras em área de campo e 

algumas em áreas de transição entre essas duas formações. A mata é sinônimo de solo 

fértil e fartura de recursos e o termo é uma referência dos indígenas à Floresta Amazônica, 

já o campo se refere ao solo pobre e com falta de recursos e é uma referência ao Cerrado. 

Daí a importância do bioma ou da condição ambiental das TIs para a análise da área de 

influência da Ferrovia, pois a menor ou maior disponibilidade de recursos em suas TIs 

determina a maior ou menor importância de uso de áreas localizadas fora de suas Terras. 

Em relação aos rios, observa-se que o traçado da Ferrovia afetará os principais rios por eles 

utilizados, ou seja, causará impactos ou interferências nos rios que os indígenas usam 

regularmente. Isso ocorrerá de duas formas principais: o traçado da ferrovia interceptará/ 

"cortar§ò os rios ou passará próximo as nascentes deles, afetando os rios e causando 

impactos no modo de vida dos povos indígenas (Ver mapa hidrográfico - Anexo 10). Isso faz 

dos rios utilizados pelos indígenas um fator importantíssimo de análise para este estudo, 

pois em todas as aldeias os indígenas estabelecem uma relação bastante próxima com 

determinados rios. 

Esses dois fatores, o bioma ou as condições ambientais em que os indígenas vivem e os 

rios utilizados, são essenciais para a realização de seus rituais, pois fornecem o suprimento 

material necessário para essa prática (peixes, produtos da roça, material vegetal para 

consumo e confecção de adornos). Da mesma forma, os rituais organizam o modo de vida 

dos grupos indígenas e dão sentido as atividades que realizam no meio em que vivem.  

Sendo assim, se torna imprescindível a este estudo se ater aos rituais praticados pelos 

grupos indígenas, tendo em vista que fazem parte de um conjunto de práticas que dão 

sentido ao seu modo de vida coletivo e tradicional, pois, como já dito, as atividades 

realizadas, tais como a caça, a pesca, a coleta de material vegetal, têm por objetivo não só 
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de supri-los de alimentos e objetos materiais, mas também dizem respeito a todo o universo 

cosmológico do grupo, expresso especialmente pelos rituais realizados. 

¶ O Bioma ou a Condição Ambiental na qual os Indígenas Vivem 

A região Noroeste do Estado do Mato Grosso, onde estão localizadas as onze Terras 

Indígenas abordadas neste estudo, situa-se numa área de transição entre os biomas 

denominados de Cerrado e Floresta Amazônica. Em termos práticos, significa analisar 

grupos indígenas que vivem em condições ambientais distintas, com das mais diversas 

características. 

Esse fato é importante, pois implica na existência de áreas onde predominam formações de 

um desses dois biomas e áreas onde os dois biomas ou áreas características de transição 

entre eles são predominantes, embora possuam condições ambientais distintas e que estão 

detalhadas no item de caracterização da flora. 

A área de Floresta Amazônica, chamada pelos indígenas de mata ou floresta, tem como 

características principais o solo rico e a grande quantidade de florestas. É a condição 

ambiental predominante na TI Vale do Guaporé, que tem mais de 85% de seu território 

coberto por formações florestais. 

Na região do Vale do Guaporé, as Terras indígenas Pequizal, Taihantesu e Lagoa dos 

Brincos não são ocupadas, pois a criação delas teve como objetivo preservar locais de 

significado especial para alguns grupos Nambikwara que vivem na TI Vale do Guaporé, 

sendo considerados locais sagrados e ricos em recursos naturais usados principalmente nos 

rituais comunitários.  

O significado desses locais e os grupos para quais são sintetizados no seguinte trecho: 

ñPosteriormente, entre os anos de 1980 e 1990, pequenas §reas de valor 

significativo para os Nambiquara foram demarcadas: a Área Indígena Lagoa 

dos Brincos, onde os Mamaindê e os Negarotê coletam as conchas 

destinadas à confecção dos brincos usados por eles, a Área Indígena 

Pequizal, criada com o objetivo de proteger o fruto do pequi, base da 

alimentação dos Alantesu (etnônimo traduzido como ñpovo do pequiò), e 

Ćrea Ind²gena Taih«ntesu, local onde os Wasusu situam as ñcavernas 

sagradasò, morada das almas dos mortos. (Miller, 2007, p. 42) 

Além do significado sagrado para os subgrupos Nambikwara, as TIs Pequizal, Taihantesu e 

Lagoa dos Brincos são importantíssimas para sua dieta alimentar.  

A TI Pequizal, como o próprio nome já indica, é uma área onde há grande abundância de 

pequi, fruta que faz parte da alimenta«o tradicional dos Alantesu ou ñpovo do pequiò e de 

todos os Nambikwara, sendo utilizada por todos os grupos do Vale do Guaporé. 
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A TI Taihantesu é um local que tem como finalidade principal preservar o local das cavernas 

sagradas, mas também usada como local de coleta de frutas, plantas sementes. 

A Lagoa dos Brincos ® um local sagrado, pois ñé para lá que vão os espíritosò dos 

antepassados dos Negarotê e dos Maimandê e onde se encontra uma concha utilizada para 

produção de colares e brincos de importância central para a produção de adornos usados 

em seus rituais.  

Além disso, é um local importante para a obtenção de alimentos, pois tem o solo rico, água 

e mata com diversidade de animais peixes e plantas. Os animais são atraídos para o local 

em busca de alimentos e pela exist°ncia de um ñbarreiroò onde os animais se alimentam 

para suprirem sua necessidade de ingestão de sal. Constitui-se assim, um local essencial 

para pesca, caça, coleta de frutas e outros produtos vegetais. 

A única TI habitada nessa região é a TI Vale do Guaporé. Nela, o território é dividido entre 

seis diferentes subgrupos Nambikwara: Wasusu, Waikisu, Hahaintesu, Alantesu, Maimandê 

e Negarotê. 

Esses grupos, em razão da boa condição ambiental do local onde vivem (região de mata 

com solos ricos e abundância de florestas e recursos naturais) e obtêm a maior parte dos 

recursos básicos necessários a sua manutenção e sobrevivência dentro dos limites da TI, 

utilizando eventualmente áreas externas a ela, essencialmente áreas próximas às suas 

fronteiras, caso dos rios e matas que fazem divisa com as fazendas do entorno, incluindo a 

área de influência da Ferrovia localizada fora da TI, situada entre as Terras Indígenas Vale 

do Guaporé e Nambikwara. 

A área de Cerrado, chamado pelos indígenas de campo ou cerrado, tem como 

características principais o solo pobre e poucas formações florestais, com predomínio de 

campos.  

Na TI Nambikwara predomina o campo, com escassez de recursos ambientais, devido ao 

solo pobre e a pouca quantidade de florestas, como desta Joana Miller (2007): 

Em outubro de 1968, o presidente Costa e Silva cria a Reserva Nambiquara 

na região delimitada pelos rios Juína, Camararé. A região demarcada, 

habitada tradicionalmente por apenas 1/6 dos grupos Nambiquara, era 

composta em quase sua totalidade por um solo extremamente pobre e 

árido. (Miller, 2007, p. 40) [grifo nosso] 

Essa condição ambiental também é predominante nas TIs Tirecatinga, Utiariti e Irantxe, 

embora existam, nas 4 TIs, pequenas áreas com algumas formações florestais e áreas de 

transição. Portanto, são áreas com escassez de recursos naturais e onde os indígenas 

encontram maior dificuldade para sobreviver. 
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Além de áreas com predomínio de mata ou de campo, também existem áreas com 

predomínio de áreas de transição entre campo e floresta, com certa abundância de florestas 

e com boas condições de solo, caso da condição ambiental das TIs Pirineus de Souza, 

Manoki, Enawenê-Nawê e Myky. Nessas TIs há variações na condição ambiental no que se 

refere a maior ou menor presença de formações florestais. A TIs Pirineus de Souza e 

Manoki apresentam predomínio de formações florestais em seus territórios. Já as TIs 

Enawenê-Nawê e Myky estão bem divididas em áreas de campo e floresta. 

As florestas características de áreas de transição são de menor porte e não se comparam 

às florestas de região do bioma Floresta Amazônica, mas garantem solos férteis e com 

abundância de recursos naturais aos grupos que ocupam essas TIs. 

¶ Rios Utilizados pelos Indígenas 

Na TI Vale do Guaporé é importante observar que o território é dividido entre diferentes 

subgrupos Nambikwara, tendo por base os rios que o cortam em vários pontos. No trabalho 

de campo foi observada a divisão interna desses subgrupos. Na parte Sul da Terra, abaixo 

do rio Piolho, vivem os subgrupos Wasusu, Waikisu, Hahaintesu e Alantesu. Essa 

observação encontra consonância na obra de Joana Miller (2007): 

ñOs grupos que habitam toda a regi«o do Vale do Guapor®, abaixo do rio 

Piolho, são conhecidos como: Wasusu, Sararé, Alãntesu, Waikisu, 

Hah«itesu e s«o chamados genericamente de óW«nairisu, termo que, de 

acordo com Fiorini (1997:1), faz referência a um tipo de corte de cabelo 

caracter²stico dos grupos desta regi«o.ò (Miller, 2007, p.20) 

Acredita-se que a denominação Wãnairissu corresponde ao termo Manairissu, designação 

hoje atribuída a um desses subgrupos ï os Hahaintesu ï, sendo inclusive nome de uma 

aldeia, mas que tradicionalmente englobava os quatro subgrupos em função de um corte de 

cabelo característico. Os Sararé habitam outra TI e não são objeto deste estudo. 

Também foram observados outros dois grupos que ocupam a parte Norte do território da TI, 

acima do Rio Piolho, os Negarotê e os Maimandê, fato também percebido em outro trecho 

da mesma autora: 

Como vimos, os Mamaindê localizam- se no extremo norte do Vale do 

Guaporé, em um planalto situado entre os rios Pardo e Cabixi. Assim como 

os Negarotê, seus vizinhos ao sul, são os únicos grupos do Vale do 

Guaporé que falam a língua Nambiquara do norte, aproximando-se, 

lingüística e culturalmente, dos grupos localizados no norte do território 

Nambiquara, na região entre os rios Roosevelt e Tenente Marques. (Miller, 

2007, p.57) 
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Atualmente, os Maimandê ocupam a mesma região, entre os rios Cabixi e Pardo. No 

entanto, há uma Aldeia Maimandê, denominada de Tucumã, localizada abaixo do Rio Pardo, 

já dentro do território dos Negarotê, que se estende até o Rio Piolho. Esse grupo Maimandê 

tem uma relação bastante próxima com os Negarotê, participando inclusive da associação 

comunitária destes, embora pertença ao primeiro grupo. 

Em suma, abaixo do rio Piolho até o limite Sul da TI, estão situados os subgrupos 

denominados de Manairissu ou Wãnairissu (Wasusu, Waikisu, Hahaintesu e Alantesu), 

pertencentes ao grupo Nambikwara do Sul5. Acima do rio Piolho, até o limite Norte da TI, 

delimitado em sua maior parte pelo leito do rio Cabixi, estão localizados os subgrupos 

Maimandê e Negarotê, pertencentes ao grupo Nambikwara do Norte6.  

- As outras três TIs da região do Vale do Guaporé - Lagoa dos Brincos, Pequizal e 

Taihantesu - não são ocupadas e se caracterizam por serem locais considerados 

sagrados para determinados subgrupos Nambikwara da região. 

Quanto aos rios afetados pela Ferrovia, na região do Vale do Guaporé, todos fazem parte da 

Bacia Hidrográfica do Rio Guaporé, ou seja, têm como destino final o referido rio, que é uma 

das sub-bacias do Rio Madeira, que compõe a Bacia Amazônica. Os rios que estão na área 

de influência da Ferrovia e que sofrerão sua interferência nessa região estão listados na 

tabela seguinte:  

Tabela 2 ï Rios afetados nas terras indígenas do Vale do Guaporé  

 
TERRA INDÍGENA RIOS AFETADOS 

VALE DO GUAPORÉ 

Rio Pardo - afluente do Rio Cabixi - afluente do Rio Guaporé 

Rio Piolho - afluente do Rio Guaporé 

Rio Piolhinho - afluente do Rio Guaporé  

Ribeirão Quarenta e Quatro - afluente do Rio Novo -  

afluente do Rio Guaporé 

Rio Cabixi - afluente do Rio Guaporé 

 

LAGOA DOS BRINCOS 

 

Rio Pardo - afluente do Rio Cabixi - afluente do rio Guaporé 

 

PEQUIZAL 

 

Rio Novo - afluente do Guaporé 

 

TAIHANTESU 

 

Não há rio afetado  

 

                                       
5
 Segundo Price, 1972. 

6
 Ibidem. 
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A TI Lagoa dos Brincos será afetada, pois o rio Pardo é seu principal formador, ou seja, é o 

principal corpo hídrico que fornece água para a Lagoa. A TI Pequizal será afetada por meio 

do Ribeirão Quarenta e Quatro, que sofrerá interferência da Ferrovia, que deságua no rio 

Novo, principal rio que fornece água para essa Terra, sendo inclusive um de seus limites. A 

TI Taihantesu não terá rios afetados, já os principais rios da TI Vale do Guaporé serão 

afetados pela construção da Ferrovia. Os rios afetados nessas quatro Terras Indígenas 

podem ser observados no mapa: 

 
Figura 12 ï Principais rios Afetados nas TIs Pirineus de Souza e Nambikwara 

Fonte: STE 

 

O impacto nos rios Pardo, Piolho e Ribeirão Quarenta e Quatro se dão pelo fato de serem 

interceptados pela FICO a montante da TI Vale do Guaporé. Já os rios Piolhinho e Cabixi 

sofrerão com impactos por terem suas nascentes localizadas próximas ao traçado da 

Ferrovia. 
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Neste mapa também pode ser visto o principal rio da TI Pirineus de Souza, o rio Doze de 

Outubro, que também faz parte da Bacia do Juruena, este sendo o único rio afetado nesta 

Terra, pois o traçado da FICO o interceptará a montante da TI e próximo à sua nascente. A 

Terra é ocupada predominantemente pelo subgrupo Nambikwara Sabanê, mas também 

conta com a presença de pessoas de outros subgrupos da mesma etnia: Tawandê, 

Idalamarê, Ilaklorê ou Iakalorê e Manduca, também pertencentes ao grupo Nambikwara do 

Norte7. Todas as aldeias se situam próximas aos córregos ou igarapés localizados na Terra. 

Nesse sentido, Joana Miller (2007) destaca a Importância dos rios para os Nambikwara: 

[...] Em geral, as etnografias produzidas sobre os Nambiquara os 

descreveram como um conjunto de vários agregados populacionais 

nomeados, localizados geograficamente em torno dos diferentes sistemas 

fluviais que cortavam o seu território. (Miller, 2007, p. 44) 

Atualmente não é diferente, pois as aldeias da região do Vale do Guaporé e da TI Pirineus 

de Souza estão situadas próximas aos rios da região, como por ser visto no mapa de 

localização (Anexo 9). Ocorre da mesma forma nas TIs Nambikwara e Tirecatinga, como 

pode ser observado na obra de Ana Costa (2000), onde é apresentada a divisão tradicional 

do território ocupado pelos Nambikwara na região da Chapa dos Parecis:  

No Juruena e seus tributários moram os grupos conhecidos como os da 

Chapada dos Parecis. Na Terra Indígena Tirecatinga, mais a leste, ficam os 

Wakalitesu, em uma fração de seu antigo território, sendo que uma parcela 

do grupo migrou para a Terra Indígena Nambiquara. Nos rios Formiga e 

Juina estão localizados os Halotesu, no Vale do rio Camararé os Kithaulhu e 

nas matas, a oeste das nascentes do rio Juina, os Sawentesu.(Costa, 2000, 

p. 11) 

Na TI Nambikwara se observa que os subgrupos estão distribuídos em torno dos rios da TI, 

fato que também pode ser observado atualmente, embora membros dos subgrupos 

Halotesu, Kithaulu, Sawentesu e Wakalitesu encontrem-se presentes em praticamente todas 

as aldeias da Terra e não mais concentrados em regiões específicas (mapa de localização - 

Anexo 9).  

Na TI Tirecatinga predominam os subgrupos Wakalitesu e Halotesu, mas também conta 

com a presença de membros do subgrupo Nambikwara Sabanê, além de membros das 

etnias Irantxe e Terena. Todas as aldeias se situam próximas a córregos ou rios (mapa de 

localização - Anexo 9). Os subgrupos Halotesu, Kithaulu, Sawentesu e Wakalitesu 

pertencem ao grupo Nambikwara do Campo8. 

 

                                       
7
 Ibidem. 

8
 Ibidem. 
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Quanto aos rios afetados pela Ferrovia nas Terras Indígenas Pirineus de Souza, 

Nambikwara e Tirecatinga, eles fazem parte da Bacia Hidrográfica do Rio Juruena, tendo 

como destino final o referido rio, que é uma das sub-bacias do Rio Tapajós, que compõe a 

Bacia Amazônica, como pode ser observado na tabela: 

Tabela 3 ï Rios afetados nas terras indígenas Pirineus de Souza, Nambikwara e Tirecatinga 

 

TERRA INDÍGENA 
RIOS AFETADOS 

 
PIRINEUS DE SOUZA 
 

 
Rio Doze de Outubro - afluente do Rio Juruena 

 
 
 
 
NAMBIKWARA  

Rio Camarerezinho - afluente do Rio Camararé ï afluente do Rio 

Juruena 

Rio Juininha - afluente do Rio Juína  

Rio Formiga - afluente do Rio Juína 

Rio Juína - afluente do Rio Juruena  

Rio Doze de Outubro - afluente do Rio Juruena  

Rio Juruena  

 
 
TIRECATINGA 

 

Rio Buriti - afluente do Rio Papagaio 

 

Rio Papagaio - afluente do Rio Juruena 

 

Em relação à Terra Indígena Nambikwara, os rios Camarerezinho e Juininha serão afetados 

por terem suas nascentes localizadas próximas ao traçado da FICO. Já os rios Formiga, 

Juína, Doze de Outubro e Juruena por serem interceptados pela FICO a montante dela 

(Figura 12).  

Já em relação à Terra Indígena Tirecatinga, os rios Buriti e Papagaio pouco a afetarão, pois 

são interceptados a jusante dessa Terra, embora se situem bem próximos a ela, como pode 

ser observado a seguir (Figura 13): 
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Figura 13 ï Principais Rios Afetados na TI Tirecatinga 

Fonte: STE 

 

Na figura acima também está presente a TI Utiariti, onde o único rio afetado é o Papagaio, 

afluente do Rio Juruena. Da mesma forma e pelo mesmo motivo da TI Tirecatinga, pouco 

afetará a TI Utiariti, pois está loicalizado a jusante dessas TIs. 

De forma diferente, esse mesmo rio Papagaio é o único que sofrerá interferência e afetará 

diretamente a TI Myky, pois será interceptado a montante dessa Terra, conforme pode ser 

visto na figura 14: 
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 Figura 14 ï Rio Juruena, Afetado pelo Empreendimento 
Fonte: STE 
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Na figura 14 também consta a TI Irantxe/Manoki, na qual serão afetados os seguintes 

rios: 

Tabela 4 ï Rios Afetados na Terra Indígena Irantxe/Manoki 

TERRA INDÍGENA 
RIOS AFETADOS 

 
 
IRANTXE - MANOKI  

Rio Cravari - afluente do Rio do Sangue  

Rio Membeca - afluente do Rio do Sangue  

Rio do Sangue - afluente do Rio Juruena  

Os três rios estão localizados na TI Irantxe (rio Cravari) e na TI Manoki (rios do 

Sangue e Membeca) e serão afetados pois a Ferrovia os interceptará a montante 

dessas duas TIs. 

Embora essas duas TIs constituam um território contínuo, os Irantxe/Manoki habitam a 

TI Irantxe e aguardam a regularização da TI Manoki para poderem realizar sua 

ocupação. A TI Irantxe tem poucos recursos hídricos, ao passo que a TI Manoki tem 

esses recursos em abundância, já que é área de uso tradicional do grupo e concentra 

os principais rios por eles utilizados. 

Dessa forma, a interferência nos rios dessas duas TIs é bastante preocupante. Na TI 

Irantxe, porque terá seu principal rio afetado. Da mesma forma, a TI Manoki terá seus 

principais rios afetados, fato que agrava a situação de uma área que é ocupada por 

fazendas, além de ser objeto de caça e pesca predatória e, principalmente, de 

extração irregular de madeira, já que seu processo de regularização como TI ainda 

n«o foi finalizado e, segundo os Manoki ños branco quer tira tudo que pode enquanto 

não vira Terra Indígenaò. 

Na última das onze TIs afetadas, a Enawenê-Nawê, os rios e seus recursos têm 

significado especial, pois seu modo de vida é marcado pela realização de rituais 

realizados ao longo do ano todo. E os principais rios usados pelos Enawenê-Nawê 

serão afetados porque serão interceptados pela Ferrovia a montante da TI (Figura 14). 

Esses rios estão listados na tabela abaixo: 

Tabela 5 ï Rios Afetados na Terra Indígena Enawenê-Nawê 

TERRA INDÍGENA RIOS AFETADOS 
 
 
 
 
 
ENAWENÊ-NAWÊ 

Rio do Calor - afluente do Rio Saué-uiná ou  

Água Quente 

Rio Saué-uiná ou Água Quente - afluente do Rio Papagaio 

Rio Papagaio - afluente do Rio Juruena 

Rio Doze de Outubro - afluente do Rio Juruena  

Rio Juruena  
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Os rituais garantem a harmonia com os espíritos e entre os membros do grupo. O 

principal deles é o Yãkwa e o peixe é um de seus principais elementos. Além disso, 

toda a vida dos Enawenê se estabelece a partir dos rios, que são o único meio de 

acesso à TI. Numa das partes do ritual, os indígenas fazem barragens para pegar 

peixes em rios de médio porte, todos eles tributários dos rios Juruena, Camararé e 

Doze de Outubro, que serão afetados pela Ferrovia. 

¶ Os Principais Rituais das Etnias Nambikwara, Pareci, Manoki, Myky e 

Enawenê-Nawê  

Este item tem por objetivo descrever brevemente os principais rituais e festividades 

tradicionais mantidas ao longo de gerações por parte das cinco etnias que ocupam as 

11 TIs situadas na área de influência da FICO.  

- Menina Moça (Nambikwara)9 

A festa ou ritual da menina moça é uma prática adotada por diversas etnias indígenas 

e possui como traço comum o aspecto de ser um rito de passagem da jovem mulher 

para a fase adulta, fato marcado pela primeira menstruação. Este ritual tem suas 

variações de etnia para etnia, mas no noroeste do Mato Grosso é muito presente entre 

os Nambikwaras e se assemelham bastante nas etnias vizinhas, devido à 

disseminação e miscigenação da cultura indígena entre os próprios indígenas.  

Um aspecto importante deste rito de passagem é que não se trata apenas de uma 

mudança fisiológica no corpo da mulher, ele é seguido de muito misticismo, simbologia 

e significado, que afeta a dinâmica de toda a aldeia durante o período do ritual. 

Com base em Costa (2000), assim que se manifesta a primeira menstruação da 

menina, é construída uma pequena casa tradicional (casa da menina moça = 

wâintakalasu), destinada à reclusão da menina-moça. Esta casa é feita fora do círculo 

que abraça a aldeia, mais para o centro do pátio e não difere da casa habitacional 

semi-esférica. Contudo, a porta está voltada ao sol nascente. Nessa casa, a jovem 

passará o período de uma lua (que corresponde a um mês), variando de etnia para 

etnia e de aldeia para aldeia, podendo chegar até 6 meses em alguns casos. Nesta 

casa, a menina- moça receberá inúmeros ensinamentos imprescindíveis à sua vida 

futura. 

Costa ainda menciona que grande parte das atividades e comportamentos exclusivos 

ao sexo feminino será minuciosamente transmitida e esclarecida durante esse período 

                                       
9
 Ritual descrito com base em COSTA, A. M. R. F. M. Senhores da Memória: história no universo dos 
Nambiquara do Cerrado 1942-1968.  Dissertação de Mestrado. Cuiabá: Universidade Federal de Mato 
Grosso, Departamento de História ï ICHS, 2000. 
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pela mãe, avós, tias e cunhadas. Encerrada a reclusão, a menina estará apta ao 

casamento. A higiene pessoal e alimentação ocorrem no interior dessa casa. O aroma 

de urucum predomina nesse espaço, oriundo da pintura corporal e facial da menina-

moça, que a cobre totalmente, como uma veste. Tanto as pinturas quanto as vestes e 

ornamentos são importantes e devem ser usados dentro da tradição ritual, pois todos 

esses elementos possuem um significado místico. Com base em sua tese de 

doutorado Costa10 descreve que os Nambikwara acreditam que a reclusão da menina 

púbere (wayuhlitasu), é importante porque tem a função de protegê-la dos espíritos 

maléficos que a cercam, principalmente neste período. O odor do sangue catamenial 

costuma atrair seres sobrenaturais que lhe querem mal e que, muitas vezes, a leva à 

morte. 

No decorrer do período de reclusão a aldeia recebe muitos visitantes que passam a 

morar ali até o encerramento da festa. A aldeia adquire outro movimento. O acesso à 

casa da menina-moça (wâintakalasu) é totalmente livre às mulheres, mas há regras de 

comportamento que devem ser obedecidas entre elas, como, por exemplo, falar em 

tom baixo, quase em sussurro. A menina homenageada participa da conversa 

pronunciando pouquíssimas palavras. Na verdade, ela fica mais a escutar os 

comentários a respeito do que se passa lá fora durante o dia, já que só sai, por pouco 

tempo e em momentos alternados, nas primeiras horas da noite. Aos homens é 

terminantemente proibida a entrada na casa. Os rapazes não podem ficar espiando a 

menina por entre as brechas da cobertura da palha, pois os Nambikwaras acreditam 

que isso prejudicará seu crescimento. Ao final do ritual, a casa será destruída e a 

menina retornará a sua casa, preferencialmente na companhia de seu esposo. 

A escolha do parceiro, na maioria das vezes, é discutida e analisada, quando a 

menina é ainda muito pequena, por seus pais e os do pretendente. Aparentemente, 

esse acerto não causa grandes problemas ao novo casal. Entretanto, a recusa pelo 

parceiro pode transformar-se em motivo de grandes confusões na aldeia, 

principalmente quando um homem bem mais velho é oferecido a uma jovem. A grande 

diferença de idade entre os casais não é bem aceita pela moça, pois são freqüentes 

os conflitos conjugais em conseqüência de relações extraconjugais. Ao contrário, a 

obtenção de uma esposa mais jovem por um homem de idade avançada traz grande 

satisfação pessoal para ele, além de proporcionar-lhe prestígio frente aos 

Nambikwara. A suspeita ou a certeza da infidelidade, o ciúme, o desejo de posse entre 

                                       
10

 Descrito com base em COSTA, A. M. R. F. M. Wanintesu: um construtor do mundo Nambikwara. Tese 
de Doutorado. Recife: Universidade Federal de Pernambuco, Departamento de História ï IFCH, 2008. 
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os casais, sempre foram motivos de discórdias e, não raramente, trazem como 

consequência, a morte por assassinato. 

Com a chegada da primeira menstruação, todos se voltam para ela. Centro de todas 

as atenções, a menina leva a todos grande alegria que culminará em uma grande 

festa. A atividade da caça e pesca se sobressai entre os homens enquanto as 

mulheres ralam a mandioca que é o ingrediente básico para o preparo da bebida que 

será servida durante a festividade, a chicha. 

Como podemos perceber durante os trabalhos de campo a festa da Menina Moça não 

se trata de um simples marco na vida de uma mulher com a chegada da primeira 

menstruação, mas existe todo um envolvimento da comunidade que orientam a 

dinâmica da aldeia. 

 
Figura 15 ï Menina-Moça - Aldeia Cabixi Figura 16 ï Casa Tradicional ou Oca da 

Menina-Moça - Aldeia Cabixi 

- Flauta Sagrada (Nambikwara, Myky, Manoki, Irantxe) 

A flauta é um instrumento de sopro muito utilizado nas festividades e rituais das 

comunidades indígenas do noroeste do MT. Existem diversas ocasiões em que este 

instrumento é utilizado, contudo destaca-se o ritual que os indígenas chamam em 

português de ritual da flauta sagrada. 

Esta cerimônia é realizada em diversas etnias, entre elas os Nambikwaras, os Manoki 

e os Myky, e envolve diversos aspectos, como a história do surgimento da roça e o rito 

de passagem dos meninos para a vida adulta. 

A descrição a seguir foi realizada com base nos relatos obtidos durante os trabalhos 

de campo e a disponibilização de um vídeo produzido na TI Myky pela Associação 

Watoholi, OPAN e Sérgio Lobato, chamado Mopoôi O Menino Manoki, onde há o relata 

da história mítica Manoki, que se assemelha a das demais etnias citadas. 
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Conta a lenda que uma família indígena original, que possuía um filho homem, certa 

vez sofria com a escassez de alimentos e um dia seu filho teve um sonho. Neste 

sonho o menino teve uma visão de um antigo indígena que o orientou a ir há uma 

determinada região da floresta, seguindo o som mágico e encantador de uma flauta; 

deveria pedir a sua mãe que lhe enterrasse até o pescoço neste local e que ela 

retornasse lá em 5 dias. O menino disse a sua mãe que não se preocupasse, pois ele 

ficaria bem e jamais morreria, pois viveria eternamente naquele solo. Cinco dias se 

passaram e os pais do menino retornaram ao local onde o menino fora enterrado. 

Surpreendentemente naquele local da floresta abriu uma clareira e nesta clareira 

crescia uma roça.  Cada elemento que crescia naquela roça fazia referencia a uma 

parte do corpo do menino que vivia naquele solo. Dos braços e pernas do menino 

nasceu a mandioca, da cabeça a cabaça, da costela o feijão costela, da ponta do 

externo o feijão fava, do coração o cará branco, do fígado o cará roxo, da unha o 

amendoim vermelho, do testículo a araruta redonda, da tripa a batata doce, do pênis a 

araruta comprida, da rótula a cabaça pequena, dos dentes o milho fofo, do sangue o 

urucum. E deste dia em diante não jamais faltaria aos indígenas o que comer. 

Esta lenda segue sendo contada de geração em geração e faz parte do cotidiano dos 

rituais em diversas etnias indígenas. Ao realizar este ritual, os indígenas tocam uma 

flauta considerada sagrada. A taquara para a confecção desta flauta é retirada de um 

local sagrado, de conhecimento apenas dos mais velhos da aldeia, mesmo local este 

onde as flautas são depositadas caso estejam quebradas. Após esta flauta ser 

confeccionada, ela é levada para a aldeia onde são nomeados guardiões da flauta 

sagrada, homens em fase adulta, e esta flauta é guardada em uma pequena oca 

tradicional chamada de casa da flauta. Na casa das flautas, local onde os homens 

guardam e entoam seus instrumentos musicais, a entrada das mulheres é 

terminantemente proibida e, mesmo quando essas festividades são realizadas ao ar 

livre, todas as mulheres, obrigatoriamente, devem permanecer encerradas em suas 

casas, nunca podendo olhar a flauta sagrada, apenas escutar seu som. Geralmente os 

homens entoam suas flautas de bambu durante as atividades agrícolas, mais 

especificamente durante a derrubada de uma roça, em uma homenagem ao menino 

que trouxe a agricultura. O menino é representado pela flauta que, durante a 

cerimônia, é alimentada com uma bebida à base de mandioca; o som do instrumento, 

entoado por homens idosos, adultos e jovens, simboliza a sua alma. 

Durante esta cerimônia jovens meninos entre 12 e 14 anos são iniciados a vida adulta, 

observando e aprendendo com os mais velhos as práticas agrícolas, bem como as 

músicas e danças para a realização deste ritual. Os meninos passam dias na casa das 
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flautas aprendendo os segredos dos homens e ensinamentos que eles vão usar na 

sua vida adulta. Eles devem levar isso a sério, não de uma forma lúdica, pois os 

ensinamentos devem ser respeitados e perpetuados; todos os homens ajudam os 

iniciados no corte e plantio, tocando as flautas à noite. Quando a roça estiver pronta, 

eles oferecem para a mulher escolhida, que então será responsável por cuidar dele. 

Quando chegar a época de colheita, a mulher chama as outras mulheres da aldeia 

para colher e distribuir os alimentos em todas as famílias. 

Como podemos perceber a festa da flauta sagrada não é uma simples lenda ou 

festividade, é também e principalmente um rito de passagem masculino, que orienta, 

perpetua e fornece um significado as novas gerações por meio dos ensinamentos 

sobre o cultivo e o trato com a terra. 

 

Figura 17 ï Gilberto e Sansão-aldeia 
Bacurizal 

Figura 18 ï Senhor na Aldeia Cravari 

- Perfuração de Nariz (Nambikwara, Myky, Manoki, Irantxe) 

Furar o nariz é um momento importante da vida masculina, que ocorre na faixa de dez 

a quinze anos da idade. Segundo os anciões, o ato de furar o nariz está associado 

com a vida reprodutiva, dando capacidade aos homens de gerarem filhos fortes e 

gordos. Além disso, este ritual relaciona-se com a virilidade e beleza masculina, 

juntamente com as pinturas corporais e com a capacidade de tocar flauta e dançar. 

Após a perfuração do septo nasal e do lábio superior os meninos passam a usar dois 

adereços distintivos de taquara. Essa cerimônia acontece na puberdade. Todos 
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apontam que é muito importante que o furo seja feito no tempo certo e seu efeito é 

fazer com que o menino cresça rapidamente e se torne um homem.  

O engenheiro militar, Pyreneus de Souza11, em suas notas, durante os serviços da 

ñComiss«o Rondonò, informou que os ñhomens furam o nariz e o lábio superior, onde 

colocam um enfeite ou um pedaço de pau; [...] este enfeite consiste numa taquarinha ï 

de 8 a 18 centímetros de comprimento ï tendo engastado em uma das pontas um 

penacho de penas de periquito ou uma grande pena de araraò (Souza, 1919). 

Segundo os indígenas, com referência aos cuidados que devam ser tomados, 

mencionaram a existência de um remédio do cerrado chamado kau, um tipo de cipó, 

que é usado para cicatrizar os furos do nariz e da parte de cima da boca. Como 

precaução, além de evitarem atividades que exijam muito esforço físico, até a total 

cicatrização dos orifícios do lábio superior e do septo nasal, os meninos evitam comer 

caça de animais de dente, como, por exemplo, paca, cutia e ouriço, porque são 

mamíferos roedores, segundo os próprios indígenas a ingestão desses alimentos 

poderia fazer mal, pois o animal ficaria roendo a ferida e não cicatrizaria. 

 

Figura 19 ï Cacique Kawyxy ï Aldeia Japuíra Figura 20 ï Cacique e Pagé Estevão ï 
Aldeia Cerro Azul 

- Flecha Sagrada Paresi12 

A flecha sagrada Paresi é um totem, significando uma personificação de um espírito 

de proteção Paresi. O espírito superior de proteção é conhecido entre os Paresi como 

Enoré ï Ytsekwahaliti, que protege contra os espíritos maus - os Nialarê. 

                                       
11

 Com base em SOUZA, A. P. de. Notas sobre os costumes dos índios Nhambiquaras. In: Informação 
Goiânia. S/l, 1919, 1980. 

12
 Descrição com base nos relatosda entrevista com Edina Paresi, aldeia Guarantã, TI Tirecatinga. 
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A flecha sagrada é passada de geração para geração, podendo ser passada para as 

filhas mulheres. Cada família Paresi mantém uma flecha sagrada dentro de sua 

residência, normalmente dependurada em um ponto central da casa. Esta flecha é 

considerada como um amuleto de proteção contra doenças, misérias, fome, 

dificuldades, prejuízos, além de proteger contra encosto (espírito mal ï sagrado). 

A flecha sagrada não possui um calendário referente às suas festividades, até porque, 

segundo os Paresi, não se pode prometer uma festividade em homenagem a flecha e 

não cumprir por algum motivo, porque senão os espíritos virão cobrar daquela família, 

trazendo agruras. Por este motivo, as festas da flecha sagrada são esporádicas, 

ocorrendo pelo menos uma vez por ano. 

As festas da flecha sagrada normalmente são realizadas depois de uma caçada, pois 

é realizada uma oferenda de comida e bebida tradicional à flecha sagrada, enquanto 

são realizadas rezas e músicas na língua Paresi, evocando proteção à família. Para a 

realização da festa, os homens vão caçar e as mulheres preparam a mandioca e 

produzem o biju e a chicha, comidas tradicionais indígenas que são ofertados aos 

convidados e à flecha sagrada, tratada como se fosse uma pessoa ou a personificação 

de um espírito protetor Paresi. 

   

Figura 21 ï Flecha Sagrada na Oca do 
Cacique Narciso ï Aldeia Quatro 
Cachoeiras 

Figura 22 ï Cacique Paresi Narciso ï 
Aldeia Quatro Cachoeiras - TI Utiariti 
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- Batismo Paresi13 

Durante períodos da vida de um indígena Paresi ele pode mudar de nome, o que 

acarreta a mudança de seus status dentro da aldeia frente à comunidade indígena. 

Não necessariamente este ritual de batismo é realizado logo após o nascimento de 

uma criança, pelo contrário, este ritual de batismo normalmente é realizado durante a 

infância da criança e seu tempo é decidido pelos pais. Durante o ritual, a pessoa a ser 

batizada é levada ao pajé ou ao cacique da aldeia, que dentro de sua oca, junto com a 

pessoa a ser batizada, escolhe o novo nome a ser incorporado por esta, enquanto a 

comunidade aguarda ao lado de fora, esperando que o pajé ou cacique apresente a 

pessoa com seu novo nome a comunidade indígena. Os pajés e os caciques são 

normalmente indivíduos mais velhos e experientes, sabedores da tradição. Assim 

como em quase todo ritual o batismo também é comemorado com danças, músicas e 

comidas tradicionais (pesca, caça, mandioca, chicha, biju).  

Os nomes dados são na língua Paresi e são únicos. Ao longo do tempo estes nomes 

podem ganhar prefixos ou sufixos ou até mesmo serem alterados completamente para 

indicar a fase madura de um homem ou de uma mulher, ou quando eles se tornam 

avós, de maneira a identificar o status social deste indivíduo dentro da comunidade 

indígena Paresi. 

 

  

Figura 23 ï Bebê Paresi ï Aldeia 
Chapada Azul 

 
 

Figura 24 ï Bebê Paresi ï Aldeia Chapada Azul 

                                       
13

 Descrição realizada com base nos relatos obtidos através do trabalho de campo. 
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- Rituais Enawenê-Nawê14 

Os rituais Enawenê-Nawê estão relacionados a duas categorias de espíritos: os 

Enore, espíritos do céu, e os Yakairiti, espíritos que vivem embaixo da terra, morros e 

lugares inóspitos de um modo geral. Aos Enore estão relacionados os rituais Salumã e 

Kateokõ (das mulheres). Aos Yakairiti estão relacionados os rituais Yãkwa e Lerohi. 

Quando os Enawenê-Nawê estão doentes ou quando há qualquer outro tipo de 

problema, consideram que a responsabilidade é dos espíritos Yakairiti, que estão 

insatisfeitos com alguma coisa, ameaçando levá-los ao outro mundo. No ritual Yãkwa 

é feita uma troca generalizada (homens e espíritos), através dos grupos rituais, entre 

todos os habitantes da aldeia. Tudo visando a cumprir aos ensinamentos e satisfazer 

aos Yakairiti, de forma a, de um lado, não dar motivos para que esses espíritos 

ameacem a vida da aldeia e, de outro, manter a harmonia do mundo. 

Ao longo de todo o ano, os Enawenê-Nawê realizam vários rituais: de janeiro a julho, o 

Yãkwa; de julho a setembro, o Lerohi; em outubro, o Salumã; e em novembro e 

dezembro, o Kateokõ, sendo este último realizado ano sim, ano não. O Yãkwa é o 

mais longo e mais importante dos rituais realizados pelos Enawenê-Nawê. Realizado 

anualmente, durante os meses de janeiro a julho, tem seu início com a colheita do 

milho novo e termina com o plantio da roça coletiva de mandioca. Os grupos rituais, 

atualmente nove, são organizados de acordo com a linha paterna. Cada grupo ritual 

está relacionado a um grupo específico de espíritos Yakairiti. Os Enawenê-Nawê 

acreditam que esses espíritos estão também organizados em grupos e habitam um 

território próprio (espaço físico propriamente dito), dentro do território tradicional. O 

nome genérico dos grupos rituais é Yãkwa, que são ligados aos clãs segundo os quais 

os Enawenê-Nawê se organizam. Eles são: Aweresese, Kawekwarese, Kaylore, 

Maolokori, Mayroete, Anihiare, Kaholase, Kawenayriri e Lolahese. São nomes de 

grupos de origem que, vindos em tempos míticos de pontos distantes do território 

(cabeceiras dos rios), juntaram-se e formaram os Enawenê-Nawê. Cada grupo ritual 

(Yãkwa/Yakairiti) está relacionado a um conjunto específico de instrumentos musicais. 

Para realizar o Yãkwa, isto é, a reunião dos clãs em que cada qual reverencia seu 

grupo de espíritos Yakairiti, os grupos se dividem entre os Harikare e os Yãkwa. Os 

Harikare são os responsáveis pela organização do ritual, isto é, cuidam da lenha, 

acendem os fogos, oferecem as comidas, enquanto que os demais (os Yãkwa) cantam 

e dançam no pátio. Por um período de dois anos, um dos grupos rituais é o grupo de 

                                       
14

 Descrição com base no ECI das Oito PCHs: Telegráfica, Sapezal, Rondon, Parecis, Cidezal, Segredo, 
Ilha Comprida e Divisa: MAPPA.  2007. 
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Harikare principal, responsável pela roça, pela fabricação do sal vegetal e pela 

organização do ritual. Esse grupo não participa da pesca coletiva de barragem. Após a 

chegada dos homens que foram para as barragens, esse grupo permanece enquanto 

Harikare por um período aproximado de 15 dias. São os espíritos Yakairiti dos 

Harikare que estão presentes no pátio. É necessário, portanto, que todos os grupos de 

Yãkwa se revezem no papel de Harikare, para que todos os grupos de espíritos 

Yakairiti sejam satisfeitos. Esse revezamento acontece ao longo dos vários meses de 

ritual, quando variam os cantos e coreografias. 

Na primeira parte do ritual, no mês de janeiro, entre os trabalhadores de construção de 

canoas, armadilhas e colheita de mandioca, os índios realizam as primeiras oferendas 

de alimentos, cantos e danças aos espíritos Yakairiti. Também preparam o primeiro sal 

vegetal, elemento fundamental de troca com esses mesmos espíritos para a obtenção 

dos peixes que se constituirão em uma das bases alimentares de todo o período ritual. 

Na segunda parte, os homens partem para os rios menores, para construir uma ou 

mais barragens de pesca. Após a volta dos pescadores para a aldeia, acontece o auge 

do ritual, que dura quatro meses, com trocas generalizadas de alimentos, cantos e 

danças. Finalmente, os índios fabricam máscaras que representam os espíritos 

ligados aos trabalhos de plantio da roça coletiva de mandioca. 

Orientado pela cosmologia Enawenê e regulado pelos ciclos da natureza, o ritual 

Yãkwa integra complexas relações de ordem simbólica e articula domínios distintos, 

porém indissociáveis e interdependentes da sociedade, da cultura e da natureza. Para 

que ele seja realizado é necessário que se satisfaça um conjunto de elementos que 

estrutura, material e imaterialmente, performances específicas. Estes elementos 

envolvem determinadas condições ambientais que garantem a obtenção dos produtos 

animais e vegetais necessários à execução do rito. Engloba também um repertório de 

tradições orais, danças, cantos, instrumentos e outros saberes tradicionais. 

 
Figura 25 ï Ritual na Aldeia Halataikwa Figura 26 ï Preparação para Pesca Coletiva 

Enawenê-Nawê 
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A condição ambiental na qual os indígenas vivem, relação com os recursos hídricos 

utilizados e o significado mítico que estes elementos possuem, o significado nos rituais 

e festas tradicionais, sintetizam a relação dos índios com a área de influência do 

empreendimento. 

O bioma onde estas comunidades indígenas estão localizadas faz referência às suas 

relações com a terra e os recursos de flora e fauna disponíveis, tanto dentro das áreas 

demarcadas, quanto em seu entorno. Os rios, além de serem fonte de consumo de 

água, são utilizados para a pesca, parte importante da dieta indígena. Também 

servem como via de acesso de embarcações e pontos de referência, onde 

estabelecem suas aldeias e demarcam os limites de atuação entre etnias e subgrupos 

indígenas. Todos esses aspectos convergem e ganham significado durante a 

realização dos ritos e festas tradicionais que são responsáveis pela manutenção da 

cultura de cada etnia. 

II. DADOS GERAIS DAS ÁREAS INDÍGENAS 

A) Caracterização da Presença Indígena na Área de Influência, Apresentando 

o Histórico de Ocupação da Região, Indicando Lapsos Temporais, 

Tendências e Fatores de Mobilidade. 

¶ Caracterização da Presença Indígena na Área de Influência do 

Empreendimento 

Neste tópico apresentamos os dados populacionais referentes às 11 Terras Indígenas 

que estão na Área de Influência Direta da Ferrovia De Integração do Centro-Oeste, ou 

seja, das Terras que estão situadas num raio de 50 km da Ferrovia, como foi definido 

no Estudo de Impacto sobre o Meio Ambiente e no Relatório de Impactos sobre o Meio 

Ambiente - EIA/RIMA. 

Os dados em questão têm origem em três fontes distintas: dados obtidos da Operação 

Amazônia Nativa - OPAN, em visita realizada à sua sede em Brasnorte; dados do 

Censo da FUNAI, fornecido pelos Coordenadores Regionais que acompanharam o 

trabalho de campo e dados coletados no trabalho de campo deste estudo. 

A apresentação dos dados não segue uma metodologia única, e está de acordo com a 

organização e a distribuição espacial das diferentes etnias e grupos indígenas nas TIs 

onde vivem. 

Estas diferenças refletiram no modo como os dados foram apresentados, resultando 

em alguns dados apresentados em forma de tabelas e outros de forma descritiva, pois 

algumas etnias se dividem em várias aldeias e outras se agrupam numa única aldeia.  



  
 

35 

VALEC
 

Em suma, os dados refletem as diferenças e as especificidades de cada povo 

indígena, como pode ser observado a seguir. 

Tabela 6 ï Terra Indígena Tirecatinga - Etnias Nambikwara, Irantxe e Terena 

 
ALDEIAS 

 
Nº DE FAMÍLIAS 

 
Nº DE PESSOAS 

 
ETNIA 

Três Jacus 15 98 Nambikwara 

Caititu 11 38 Irantxe 

Guarantã 03 17 Terena 

Novo Horizonte 03 08 Nambikwara 

Vale do Buriti 04 15 Nambikwara 

    

5 36 186 3 

 

Com base no ECI da PCH Buriti15, a TI Tirecatinga foi criada como um território 

Nambikwara. No entanto, além da existência de três aldeias Nambikwara (Três Jacus, 

Novo Horizonte e Vale do Buriti), onde foi identificada a presença dos subgrupos 

Wakalitesu e Halotesu do grupo denominado de Nambikwara do Campo, há outras 

duas aldeias, Caititu e Guarantã, com o predomínio das etnias Irantxe e Terena, 

respectivamente.  

Também consta que a criação destas duas aldeias está relacionada com a Missão 

Católica Utiariti, a qual se localizava nos limites das atuais TIs Tirecatinga e Utiariti, 

para onde foram vários grupos indígenas da região, caso ancestral comum dos 

moradores dessas duas aldeias. Participaram junto aos Nambikwara da conquista da 

TI, onde formaram suas aldeias e vivem até hoje. 

No trabalho de campo foi observada a presença de indígenas das etnias Erikbatsa, 

Pareci e Myky, e do subgrupo Nambikwara Sabanê, refletindo os grupos com que 

realizam relações de troca. A Terra possui 5 aldeias, conta com 186 pessoas 

distribuídas em 36 famílias.  

Tabela 7 ï Terra Indígena Enawenê-Nawê - Aldeia Halataikwa - Etnia Enawenê-Nawê 

CASAS FAMÍLIAS NÚMERO DE PESSOAS 

01 12 57 

02 13 54 

03 12 61 

04 09 46 

05 04 23 

06 08 37 

                                       
15

 PLANAPAN. Estudo do Componente Indígena da TI Tirecatinga em relação à Pequena Central 
Hidrelétrica Buriti (Bacia do Rio Buriti - Estado do Mato Grosso). Relatório final, março de 2011. 


